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MANOEL DE OLIVEIRA FRANCOSOBRINHO
. Possodizer,ao assumira direçãoda nossaFaculdadede Di-
reito, juntamentecom o seu ilustrevice-direror,o professorGaspar
lUlz lacerda Pinto, que trago comigouma alta responsabilidade:a
responsabilidadede bem servir no plano das necessáriasreformas
universitárias.
lembro aindaque, muito me impressionaram,comoadminl'stra-
tivistaque sou, os resultadosda IV ConferênciaGeral da Associação
Internacionalde Universidades,reali'zadaem Tóquio,no mêsde se-
tembrode 1965,e comamplarepercussãonossetoresda inteligência
e da cultura.
Comofoi explosiva,em todoo mundo,a expansãoda educação
universitária,o princi'paltemadebatidoenvolveuumadas tesesmais
fascinantesparaos estudiosos:11L'Autonomie Universitaire,Sa Signi.
ficationAuiour'huill,com a colocaçãodos problemasno seu exato
equacionamento.
Entre umase outras idéiasafirmativas,procurou-sedar, como
assimo estáfazendoo governoda República,posiçãoorganizacional
às Universidades,caracterizandodestarte,organicamenteou estrutu-.,
ralmente,as diferentesformasde sistemasde educaçãoe de ensino
superior.
Sem maiorou mais profundaanálise,algunspressupostosme-
receramrelevo e consideração:a autonomiauniversl'táriaé, admi-
nistraçãodescentralizada,planejada,dimensionadana suaaltafunção
pública, porém integradapela tutela dos princípiosaos interesses
naci'onais.
E istoporque,diz a experiência,que a outorgade direitosauto-
nomos a uma Universidadeserve ao imperativosocial e também
aproveitaao Estadocomoj'nstrumentomoralde naturezapolítica.Não
são estanquesasquestõesuniversitárias,porque são todas elas de
coexistênciacoletiva.
288 CRÔNICA UNIVERSITÁRIA
Na realidade,olhandoa história,ou o passado,a nossaUniver-
sidadebrasj'leira,jamaisdeixoude conciliara sua autonomiacom a
necessidadede umacoordenaçãoafeitaa planosnacionais,tantoque
nasceue viveu refletindoa problemáticados acontecimentoshistó-
ricos.
Manteve-seaqui, sobretudona Universidadedo Paraná,a auto-
nomiaatravésdo direitode escolhero seu pessoal,do cuidadopre-
ciso na seleçãodos estudantes,na elaboraçãodos programascurri-
cularese de livre pesquisa,valendoas críticasquandodesservidafi-
cou a j'nstituição.
, Nossaparticulare já longacaminhada,até o atualMagnífico
ReitorprofessorAlgacyrMunhozMi:ider,marcadapor circunstâncias
favoráveisou desfavoráveis,foi segurana conquistasempreincerta
do futuro, além de sensívelaos eventosdo progressocientífi'coe
cultural.
Por isso não há como não reconhecer,precisamenfeno atual
tempohistórico,que o papeldas Universidadesé vital no desenvol-
mento,e, por essarazão,senãooutras,devemostodosestarunidos,
dirigentes,docentese discentes,em tornoda nossaaltamissão.
Assumocomorgulhoa direçãoda Faculdadede Direito,minha
velha escolaonde me encontrodesdea primeirajuventude,~onscio
da minhaposiçãoe dasminhasobrigaçõesque são muitas,mastam-
bémcomolevadoà cumprirdeverpúblicode respeitabilidademoral
e jurídica.
Tenhocomigoe afirmoparaser ouvido,que o bom ensinoe a
livre pesquisadevem ser compulsoriamenteas metaspriorifárias,
como se concluiurecentementeda reuniãodo Conselhode Reitores
das Universidadesbrasileiras,acontecidaem Fortaleza,rio Ceará.
Estamos,assim,de pleno acordocom o ilustreministroJarbas
Passarinho,que há urgêndade se abriremdentrodas Universidades
novasformasestruturaisque correspondamcomotarefauniversitária
às exigênciasdo desenvolvimentoe do crescimentohumanonas
ciências.
Bem compreendendo,é de saberque as Universidades,sobre-
tudo as governamental's,não podemdeixar de atendera pesquisa
pura ou desinteressada,a pesquisaaplicada,operacional,e, por ex-
celência,a tecnológica,pois asconquistashumanasnão aproveitadas,
esmagamas sociedadesociosas.
No que diz respeitoàs escolasde Direito,é precisoque se am-
pliem as luzese não se agravemas controvérsias,respeitando-sea
CRÔNICA UNIVERSITÁRIA 289
ordemque estáno direitode cadaume da sociedade,ordemnatural
e institucionalque dependeda grandezados homensque legislam,
tutelame aplicama lei.
Ressalto,outrotanto,que a liberdadeno ensinourge ser enten-
dida como um elementode liberdadena pesquisa.Quanto maior
a autoridadedo professor,maioré a sua condiçãode liderançae
de orientação.Uma cátedra,porém,não é uma tribuna polífl'ca.
Podeisestarcertos,vivendocomovivi a vida universitáriabra-
sileira, que sabereissem temoresdar a minhacontribuiçãopara a
soluçãoadequadados grandesproblemasda Unversidade,e bastante
longedos antagonismospassageirose dasdivergênciasocasionaisde
opinião.
Não há dúvida, que estousatfsfeito.Como satisfeitosei estar
o professorLacerdaPinto. E, principalmente,em vendo, nestasole-
nidade,figuras altamenteilustrese representativasda comunidade
paranaense,tãociosadasnossastradiçõese do nossoamorao porvir
do Paraná.
Mantera tradiçãono tempo,deveser a minha,a nossaobriga-
ção. Os fatos se sucedemno acontecido,mas a Universidadefica.
Com um passadoque se projetano futuro em termosde unidade
nacional.Agradecido,apenasafirmo, em agradecimento,Magnífico
Reitor,a minhahonestasinceridadede propósitos.Muito obrigado.
